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Assunto: Correção de Erros no preenchimento da candidatura 

Ex.ma Senhora, Secretária de Estado 

Temos vindo a receber diversos pedidos de apoio de docentes que reportam erros 
ocorridos no preenchimento das candidaturas à mobilidade. Tal situação leva-nos a 
solicitar a melhor atenção de V. Exas. e a necessária correção administrativa, sem 
qualquer penalização para os docentes em causa, tanto mais que seria expectável que o 
próprio sistema ou plataforma impedisse a ocorrência destes lapsos. 

Consideramos fundamental que sejam emitidas orientações claras e definido um 
procedimento célere de retificação, garantindo que nenhum docente fica prejudicado 
por um erro facilmente comprovável. 

Até que exista decisão final, defendemos a adoção de medidas de mitigação, como a 
manutenção do QZP correto ou a autorização excecional para apresentação provisória 
numa escola próxima da residência, evitando impactos familiares e financeiros 
desnecessários. 

No atual contexto de escassez de professores e perante a urgência da preparação e 
organização do próximo ano letivo de 2025/2026, esta situação assume particular 
importância por poder comprometer as condições desejáveis para uma abertura do ano 
escolar que todos desejamos o mais estável possível. 

A título exemplificativo, destacamos o seguinte caso: 
 
Um docente que concorreu e ficou colocado no QZP 09, depois de no ano letivo anterior ter 
estado no QZP 45, em Lisboa. No âmbito da mobilidade interna, no ponto 2.2.3, relativo ao QZP 
de provimento, preencheu incorretamente o campo, indicando 45 em vez de 09, o que resultou 
na colocação em Oeiras para o próximo ano letivo, decorrente da obrigação legal de ser opositor 
a todos os AE/EnA do QZP de provimento. Perante esta situação, e após contacto com a DGAE, 
foi-lhe recomendado que apresentasse recurso hierárquico e que se apresentasse na escola de 
Oeiras no dia 1 de setembro. 
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